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ELEIÇÕES DE DEPUTADOS 

Realizaram-se no domingo, en 
todo o, País, as eleições pura 
depntados À Assembleia Nacional. 

Em Cucía, o acto eleitoral, que. 
estava mircado pelo nosso mini. 
cípio a efechmir-se mma Escola de 
Sarrazola teve de se tealizar à própria da hora na Escola Mas. SUgLre ao pensador conscen- | mais ou menos harmónico 
etlina de Cací>, decorteu com 
a major calma. | 

A mesa fui assim constituida : 
António Vicente Ferreira, presi- 
dente efectivo; Manuel Lopes de 
Mineida, presidente suplente, am- 
bis de Aveiro; Jisé Maria Tuva- 
ves e Manuel Pereira da Silva, 
escriitinadores; Ventura Rodri- 
tes Soares e Juaquim Simões: 

Bis, secretários; Manuel Simões 
Carêlo Júnior. e Gonçalo Antó | 
niv da Cuolix, suplentes, 

A tista de deputados pelo cír-, 
eulo de Aveiro que a União Na- 
elónil apresentou foi a seguinte: 
Engº Age Albano da Câmara 
Pimentel Homem de Melo, Sub- 
«Secretário de Estado da Ageicul- | 
tura; Dr. António de Almeida, , 
Médico e professor da. Escola 
Superior Colonial; Dr. Belchior 
Cardoso da Costa, Advogado; 
Gaspar Lácio Ferreira, Coronel 
de infantaria; De. Paulo Cancela 
de Abreu, Advogado; e Dr. Que-, 
mibim do Vale Guimarais, Advo- 
gado, 

Estava-se na primeira cliama- 
da quando chegou o ilustre Go- 
verbador Civil de Aveiro sr. dr, 
Citne de Castro, que veio ver q 
movimento eleitoral, retirando 
em segtiida, 

Findas as horas da lei, foi a 
urna aberta, procedendo-se ab 
seu escrutínio, que deu o seguin-; 
te restillado; eleitores inscritos, ! 
329; listas votadas 165; que não | 
tinham qualquer alteração nos 
novos deputados, apelas se ex- 
ceptuando duas que diziam em 
letra múanúscrita: Abaixo os 
GirémionS!! 

No caderno estavam recensea- 
dos dezenas de eleitores fileci- 
dos e ausentes, dado o que se 
garantê uma votação superior a 
60"% ua nossa frêguesia. 

Apreseutarani-se ainda mais'de 
uma dezena de pessoas, incluin-, 
do o professorado, para votar, 
que o não fizeram por não esta- 
rem recenseadas: e outras por 
chegarem depuis do. escrutínio 
realizado e dos editais do apu- 
ramento eleitoral estarem afixa- 
dos na porta da casa da escola, 

Não houve quaisquer manifes.| 
tações de oposição, mas com 
preendenros na maioria do nosso 

  

  

DEUS, PÁTRIA E FAMÍLIA 
Esta trilogia abençoada por |vêem a bonança ea felicidade barreira 

todos os corações bem fornia- 
dos é de mui rápida pronún- 
cia, mas digna de reflectidis- 

  

Cioso e digno dêste nome. 
Assim, andam tão intima- 

  

me ta 

  

dos seus entes queridos. 
Como consegiiência dessa 

aliança, ven a idéa sublime da 
isimo exame, devido ao sem |Pátria “aglomerado de famí- 
[número de considerações que lias que se unem num todo 

pa- 
ta defender e engrandecer essa 
pequena sociedade, que fala a 

jo seu lar feliz e respeitado, não 

  

  

mente ligados no nosso espf- mesnia língua, tem as mesmas, 
rito os significados dessas três [crenças e os mesmos costumes, 

palavras abençoadas, que quási prestando. todos religiosa ho- 
aqueles se confundem, ao sub-| menagem a êsse símbolo que 
metermos à nossa consciência, se chama Bandeira da Pátria. 
0 exame afectivo dessa trilogia. | Por ela foi que os nossos 

Deus, êsse Sêrtão incóguito | queridos antepassados lutaram 
quão abençoado e querido, contra ós inimigos que os que- 
enche a nossa imaginação nas riam escravisar, submetendo- 
horas amargas da vida proce- -os às suas bárbatas idéas e 
losa e nas de reconhecimento ao seu odivso predomínio. 
sincéro pelos. benefícios rece-|" A mourisnia, que então atri. 
bidos tão prô ligamente. cava à península hibérica com 

Sem essa idéa querida e su- ferocidade cruel, vitam nessa 
blime, o homem sentiria ma ilange de homens ordeiros e 
lacuna que muito dificilmente lambiciosos da liberdade e alar- 
puderia afectivamente suprir. |gamento do rincão Natal, uma 

E assim o loimem, unido 

intransponível, opon- 
do-se tenazmente ao ptedomi- 
nio-dos inimigos da nossa Fé 
e da nossa Pátria queridas. 

Morrer pela fé e pela Pátria 
eram pensamentos unânimes 
daqueles a quem presava o 
jrincão e a liberdade que ora 
“auferimos. 

Ora, se semipre predominou 
(no espítito dos nossos queri- 
dos antepassados, o ileal su- 
jblime da Liberdade, Paz e en- 
igrandecimento  nioral, intele- 
«etuale tersitorial do nosso que- 
tido Portugal, temos restricta 
obrigação de nos unirmos, 
abandonando completamente 
as paixões ruins e mesquinhas 
que, sendo uma das principais 
causas da ruina da Pátria são, 
por consegiiência, a cansa da 
jNosaa infelicidade, 

Ílhavo, Novembro de 1945 

João de Oliveira. 
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    seutimentalmente a êsse ideal, 
que o amago do seu coração 
tanto acalenta, sente nascer 
nele tm outro sentimento que | 
lhe domina o pensamento: o] 
amor da família, pedra au-| Se E a 
gular sôbre que se edifica a! F a RT o RoBiadAde [escolta, quanto possível es- 

O liomem sentimental, sen- Clupulosa, dos alimentos que 
te pela família qualquer coisa | NOS assegurem boa sutíde fisi. 
de sobrenatural, que o impele/ Ca Não devemos, de modo ne- 
para a luta da vida, pronto a num, deseurar a selecção do 
arrostar e a desafiar todos os | alimento do nosso espítito, de 
inimigos que tentem opôr-se [Cla selecção depende, muitas 
à felicidade do seu lar. O seu Vezes, O nosso bem -estar a Ed | E 
pensamento primordial é fazer imoral, Pcae 

Há, por consegitência, que 
procurar escolher os livros que 
lemos vas nossas horas feria- 
das, para que, dessa leitura 
possamos: tirar resultados pro- 
fícuos pelo menos, pata nós, 
se não puder ser (o que seria 
O ideal) para nós e para os 
que privam de perto connosco, 
por qualquer motivo, 

Assim como um livro é, 
muitas vezes, um bom conse- 
lheiro e, consegientemente, 
um dos nossos melhores ami- 
gos, assim também dessa lei- 
tura puderemos tirar ensina- 

se poupando para isso à cansei- 
fas e sacrifícios, bendizendo- 
-0S, muitas vezes quando, de- 
pós êles é como recompensa, 
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recer os impostos e taxas, etc, 
que sobrecarregamos lavradores. 
Sabemos de muitos da nossa fi é 
guesia que têm parte dos seus 
hiveres empenhados, por não 
tirarem lucros suficientes para a 
alimentação da sua casa e para 
as pesadas contribuições que lhes 
são aplicadas. 
> E depois se quizermos abrir 

E 

SELECÇÃO DE ALIMENTOS 
  

  

vida àlém: a assistência a pa- 
lestras e conferências de pes- 
soas cultas e bem intenciona 
das que, com a sua: palavra 
fluente e persuasiva, nos apon- 
tem o caminho do Bem, pes- 
soal e colectivo, é também 
um grande meio educativo e, 
consequentemente, um exce- 

(lente alimento espiritual. E as- 
sim, é de tôda a conveniência 
que abandonemos, duma vez 
para sempre, o convívio com 
pessoas que parece estarem 
apostadas a conduzir-nos à 
perdição nforal, servindo se de 
pontos de reiinião degradan- 
tes, entre os quais tem lugar 
proeminente a: taberma, onde 

[se joga e se discute sem nexo 
e se faz esvair a bolsa daque- 
des que tem em casa os que, 
“sem culpa, estiolam' de fome 
e frio. 

Que a leitura dos bons li 
vros, às palestras dos orado- povo a vontade de acabarem os [um pôço, solhar uma casa, fazer mentos que frutifiquem no es-| res bem intensionados e à con- 

DEDO 6 HOMILIA 
Sho Wu TIO jo Ulo Gio Gfo UI sto wjo US 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
Não é justo, de facto, que a 

iluminação pública na rêde da 
cabine de Cuclu se acenda só às 
19,05 e sê apague logo às 2330 
horas, isto, porque é precisamen- 
te desde 9 anoitecer até à volta 
das 19 horas que o nosso povo 
regressa às suas Casas dos servi- 
ços agrícolas, como o apagar-se 
tão cêdo é-nos desagradável e até 
merece crítica, em vistas de aos 
0,04 minutos chegar à nossa Es. 

| tação dos Caminhos de Ferro o 
combóio correio que o mais dos 
dias traz e leva passageiros e é 
claro que quem desembarque ou 
vá ali despedir-se terá de andar 
às escuras, ainda psra peor, com 
as rttas cheias de Duracos e de 
Kuna que o inverno acasiona, 

A iluminação pública em Cacía 
era de tóda a justiça acender-se 
às 17,45 horas e apagar-se à | 
hora imedista, devido aos casos 
apontados, durante à inverno, 
Com vista aos Serviços Munis 

cipalizados de Eléctricidude de 
Aveiro, É 

ss 

TRAINEÍRAS APREENDIDAS 

Durante 3 dias, à lancha de fis. 
calização «Corvinam, em que ans 
da como tripulante o 1.º mati- 
uheiro nosso amigo e assinante 
st. José Dias dos Santos, natural 
do Paço, aprisionou 30 traineiras 
espanholas, que pescavam em 
águas portuguesas, 

ema 

VENDA LIVRE DE ENXOFRE 

Por portaria publicada na fôlha 
oficial, foi restabelecido o regime 
da liberdade de transacção do 
enxófre em todo o País,   

E) 

PARECE ANEDOTA 

Entre dois amigos: 
—Este vinho tem 120 anos. 

Que tal o achas? 
O outro, depnis de ter bebida 

todo o vinho; 
—pPara a idade que tem... 

acho a garrafa muito pequena. 

  

      

ao ma, 

António 8. Bernardino | 
Protésico - Dentista : 

Participa a todos os seus Fx.fos 
amigos e clientes que mudou 

as Sltas iistalações para a 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
LISBOA 
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É   Grémios, Casas do Povo e outras: um muro no nosso pátio e até se 
agremiações corporativas, que só calhar tapar um buraco, etc. etc,, 
atarracam a agricultura e o que |tem que se tirar uma licença! Se 
o Governo saberá jr abolindo, de não... multa para cia, 
pouco a pottco, para contento da E preciso que o Govêrno olhe 
luvoura nacional. para eslas coisas que se não po- 

A percentagem de votantes por | dem relevar e para o que não 
todo o País é enorme, mas tam-| podem chegar os peguenos lu: 
bém o Guvêrno deve agura favo-lcrus da lavosra, 

pirito dos nossos semelhantes 
que, por qualquer cireunstân- 
cia, foram entregues dos nos- 
sos cuidades, 

Mas, nem só os livros po- 
dem ser nossos guias e instru- 
tores no caminko a trilhar pela   vivência com pessoas de sã 

moral, produzain os frutos be- 
(Néficos tão necessários ao bem 
proprio e comum e assim se 

compenetrem todos (pais e fi- 
lhos) dos seus deveres, tantas 
vezes sentenciosamente resu- 

midos fios meios educativos 
indicados, são os mets me- 
lhores votos. 

Ílhavo, Novembro de 1945 

João de Oliveira,   
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Garteira Elegante 

    

ANOS 

No dia 21 do corrente fez 56 
anos O nosso assinante sr, Vicen- 
te Marques de Campos, de Au- 
gej: e empregado na panificação 
de Lisboa, 

—hHoje, dia 24, colhe 19 flori- 
das primaveras a galante menina 
Carmen Rosa Lamêgo Marques, 
dilecta filha do nosso assinante 
e estimado chefe do Apeadeiro 
de Cacía sr, Francisco Sales Car- 
doso Marques e de sua espôsa sr.* 
D. Hermínia Lamêgo Marques, 
—Também hoje passa o ani- 

versário natalício da interessanti- 
nha Maria Izaura Duarte, filhinha 
do nosso assinante natural de Vi- 
larinho sr. João Emídio Lopes e 
de sua espôsa sr.? Ana da Costa 
Duarte Lopes, de Cacfa e resi- 
dentes em Lishoa. 

— Ainda hoje, 24, celébra o seu 
61º aniversário o nosso querido 
director sr. José Marques Damião, 

— Amanha, dia 25, colhe 17 
primaveras a menina Esmeralda 
di Silva Ribeiro, sobrinha muito 
estremecidi do nosso assinante 
se. Mamitel Maria das Neves e de 
sua espôsa sr. Maria de Oliveira 
Saints, de Angeja e residentes 
na capital. 
—Em 26, celébra 56 anos o sr. 

António Rodrigues Miranda, na- 
tural de Cacía e nosso assinante, 
laborioso industrial de padaria 
em Trafaria. 

—Nêsse dia festeja 18 anos o 
st. Minuel Rodrigues da Silva, 
filho do nosso assinante sr, Joa- 
quim Rodrigues da Silva e de 
sua espôsa sr.º Marii Rodrigues 
da Silva, de Sariazoia e residen- 
tes em Lisboa, 

—Celébra 28 anos no mesmo 
dia 26 0 nosso assinante sr. An- 
tónio Pereira de Melo, estimado 
industrial de barbearia e alfaiata- 
ria em Cacia e zeloso encarrega- 
do do 2.º Pôsto Telefónico —n.º 
5 —desta frêpuesia, 

—Colhe 24 primaveras no te- 
ferido din, a prendada menina 
Dirinda Marques Damião, extre- 
mosa filha da nossa assinante sr.* 
D. Emília Martins Damião, activa 
e estimada industrial de padaria 
em Riachos (Torres Novas) e 
primas do nosso director. 

—Passa também nêsse dia 26 
o seu aniversário a sr.* D. Maria 
Luizi Pereira Vigairinho, espôsa 
do nosso assinante sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
residentes em Lisboa. 

= Ainda no mesmo dia passa o 
seu aniversário o sr. João Maria 
da Silva Matos, filho do nosso 
assinunte e benquisto industrial 
de padarias em Espinho, Paços 
de Brandão e Estarreja sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 
espôsa sr.” D. Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, naturais 
de Cacín. 

— Em 27, colhe 11 verdes pri- 
maveras a interessantinha Rosa 
Branca Bastos Gomes, predilecta 
filha do nosso assinante sr. João 
de Oliveira Gomes e de sua de- 
dicala espôsa sr.* D. Rosa de 
Oliveira Bustos, residentes em 
Ovar e que estiveram em Cacii 
há anos, na Estição Telégrato- 
“Postal, sendo muito estimados 
amigos di nossa frêguesia, 
—Em 28, completa 8 aniversá- 

rios o menino Rogério Moura 
da Silva, filho do nosso assinante 
e conceituado industrial de pa- 
daria em Alcobaça sr. Manuel 
Rodrigues da Silva (o Salgueiral) 
e de sua espôsa sr.* D. Juana dos 
Anjos Moura da Silva, naturais 
do Paço. 
—Nêsse dia pussa o aniversário 

da sr.“ Felismira de Oliveira, es- 
pôsa do nosso assinante natural 
de Cucír sr. Manuel Baptista 
Ferreira, residentes em Tavarêde 
(Figueira da Fóz). 
—Em 29, completa 13 anos o 

menino Orlando Borges Rodti- 
gues Branco, filho do nosso assi. 
nante natural de Cacía e benguis- 
to industrial de padaria em Lis- 
boa sr. António Rodrigues Bran- 
co e de sua espôsa sr. D. Rosa 
Maria Borges. 

  | 

ECOS 

  

—Nêsse dia faz 30 anos a sr.º 
Judith Ferreira Gonçalves, es- 
pôsa do nosso assinante sr. Raúl 
Ferreira Couto, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa, 
—No dia 30 faz 41 anos o sr. 

António Gonçalves de Oliveira, 
nosso assinante natural do Fon 
tão e considerado industrial de 
padaria em Lisboa. 

Parabéns aos aniversariantes. 

NOVOS ASSINANTES 
  

Foi inscrito na lista dos assinan- 
tes do «Ecos de Cacíir o nosso 
respeitável amigo, ligado a Sar- 
vazola pelo casamento, sr, Tércio 
da Costa Guimarães, estimado 
proprietário da «Loja do Quima- 
rães», da rua Domingos Carran- 
cho, n.º 1, de Aveiro, estabeleci 
mento de lanifícios que tôda a 
gente prefere, com razão, porque 

vende bom e de bom gôsto, 
—Recebemos ua carta do sr. 

Manuel Maria Antão, residente 
em Lisboa, na qual se apresenta 
como estudante da Faculdade de 
Direito daquela cidade, saúda o 
sEcos» e O nosso pessoal de 
redicção e tipografia, pede para 
que lhe concedamos a publicação 

DEM CACIA 

NOTAGIAS LOCAIS 
jo vio vfs Gfé colo jo Go vjo Tulo cio ly 7 

Igreja de Cacia 

Começaram já os serviços de 
reparo e adorno na parte interna 
da nossa igreja. 

Conforme o respectivo Cader-, 
no de Encargos, as partes lisas 

“do tecto estão sendo forradas a 
sestafem, levando ao centro de 
cada painel, em pintura, um mo- | 
tivo adequado ao lugar e à reli., 
gião, na côr das molduras que, 
circundam êsses quadros. 

A ucemalhas e parêdes serão 
também devidamente reparadas, 

Tudo o que é ferro ou madei-! 
ra será pintado ou envernizado, - 
de forma a ficar obra perfeita, 

das «Pastorinhas», nêste caso! 
couadjuvadas por um dedicado 
bemleitor e ilustre caciense, a 
quem, bem como a quantos se 
teem sacrificado neste sentido se 
confessa a frêéguesia muito agra- 
decida. 

Enguanto durarem as obras na 
igreja, faz as sttas vezes a capela 
de Cacía, havendo também missa 
ars domingos em Sarrazola, 

= 

Serões   de alguns originais seus e se 
inscreve assinante dêste semaná- 
rio, Pois sim, nosso muito preza- 
do amigo, conte com o que tos 
seja possível, É 

— Por intermédio do nosso 
assinante € amigo sr. José Maria 
da Silva Matos Júnior, natural de 
Cacía e residente em Estarreja, 
entrou para assinante dêste jor- 
nabo sr. João Ventura Gamelas, 
brioso furriel miliciano do Regi-| 
mento de Cavalaria 5, de Aveiro, 

Muito obrigados. 

NASCIMENTO 

Com um parto feliz, deu à luz 
tma criancinha do sexo feminino 
no dia 19 do corrente a sr* Luiza 
Simões Dias Felix, que está na 
Quinta desde o último dia 4 e é 
espôsa do nosso assinante e bom 
amigo sr. Henrique Pereira Felix, 
laborioso industrial de padaria 
na Gulegã. 

Tanto a parturiente como a 
primogénita recém-nascida estão 
de saúite, pelo que felicitamos a 
nova mai, desej unos muitas feli- 
cidades à sua filhinha e abraça- 
nos o amigo Henrique, 

ESTADAS 

Vindos da Marinha Grande 
estão ua Quintão nosso assinan- 

te e amigo sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva e sua espôsa sr.º 
Ana Rosa Nunes Nogueira. 

  

No sábado da semana passada 
abriu um serão no alpendre da 
casa de lavoura da sr. Maria 
Nunes da Silva Almeida, das Ro- 
ganhas de Cucía, que é com- 
posto por gentis meninas, 

Esteve a abrilhantá-lo o hábil 
acurdeonista nosso Íntimo amigo 
sr. José Maria Baptista Ramos, 
de Sarrazola, que foi muito ova- 
cionado pela forma como se 
desempenhou. 
—No mesmo dia abriu o co- 

nhecido serão das Cabicas, em 
Cacía, que é um serão de muitas 
e boas meninas da nossa terra. 

O explendido quartêto local 
«Os Ideaisn, composto pelos nos- 
sos amigos srs, António Diirte, 
flwuta; Francisco Inácio da Silva, 
violinc; Fernando Augusto de 
Oliveira, banjolin; e Manuel Si- 
mões Costa, violão; houveram-se 
muito bem, causando uma noite 
cheia de baile e radiante alegria. 

Ambos os serões se efectuam 
às terças, quintas e sábados. 
—Na terça-feira abriu também 

o serão das Helenas, em Cacía, ao 
qual nos referiremos no próxi- 
mo número, 

—Está marcado para hoje, dia 
24, a abertura de um igual di- 
vertimento durante a quadra do 
inverno, em casa «do director 
dêste jornal, na Quinta. 

* 

Poubu de bicicleta 

Sôbre o roubo da bicicleta do   PARTIDA 
Para Lisboa, onde se demora- 

rá uns meses a tirar 0 curso de 
rádiomontador, seguiu há dias 
do Porto o nosso bom amigo e! 
assinante sr. Armando do Carmo 
Tavares, natural do Cabeço de! 
Cacía e dig.m sargento de En- 
genharia n.º 1, na cidade Invicta, 

Boa viagem e muitas felicida-' 
des é o que lhe desejan.os, 

VISITAS 
mst eme 

De visita a seus pais e mais 
fuimília e para assistir ao «fune- 
ral» e autícios» de um apreciável 
cebado, esteve em Cacía no últi- 
mo domingo o nosso assinante 
e amigo sr. António Gonçalves 
Nunes da Silva, estimado caixei- 
to de padaria no Porto, 

— Cumprimentámos em Cacía 
vo domingo o nosso assinante e 
solícito correspondente em Es- 
tarreja sr. Jusé Maria da Silva 
Matos Júnior, que se fazia acom- 
panhar de sua espõsa sr.* Maria 
José Marques da Silva Matos e 
de sua filhinha Maria Manuela. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs, Manuel 
Gonçalves Teixeira de Sousa, 
António Congçalves Teixeira de 

  

  

  Sousa, Orlando da Silva Biptista, 

factor de 2.º classe da C. P, sr. 
Mário Simões Rocha, das Quin- 
tans, ao que nos referimos no 
último número, podemos hoje 
acrescentar que fui apreendido 
o veículo e o seu detentor em 
Aveiro, no dia 20. Trata-se de 
Jaime da Silva Cavado, natural 
de Canelas e que foi muitos anos 
criado de servir em Sarrazola e 
Cacia, que está na Cadeia de 
Aveiro à espera de se averiguar 
a sua respousabilidade nos rou- 
bos das bicicletas dos srs, Carlos 
Rodrigues da Silva, de Cucia e 
Manuel Nunes Antão, de Salreu, 
tôdas desaparecidas do nosso 
Apeadeiro e ontros furtos que 
o esconderijo «casa de ladrões» 
aparecido num pinhal da Amara, 
na Quinta, nos fazia certos da 

  
Esperamos os acontecimentos, 

mas lembramos à Polícia de Avei- 

o severo castigo. 

e 

Cinema 

No dia 17 do corrente foi exi- 
bido em Cacia o filme mudo 
nfosé do Telhadou. 

DESEN O ORE TIR IME E VERTIOarE 
mem 

va, António Gonçalves Nunes, 
Manuel Simões Dias, Joaquim 
Augusto de Figueiredo, José Ma- 
ria Marques Carvalhal e Francis- 

  

GRUPOS, GRUPINHOS, CLUBS E CLUBSINHOS 

O “GRUPO MUSICAL CACLENSE” 

O «Grupo Musical 
ciense» conhecido também por 
«Tuna de Cacíar, talvez para 
maior facilidade de pronúncia, 
nasceu de meia dúzia de en- 
tusiestas que sempre demons- 
traram bôa vontade em apro- 
|veitarem as inúmeras possibi- 
lidades que muitos rapazes da 

Ca-| 

nos acompanhe. O povo de 
Cacia associou-se, em parte à 
festa. O entusiásmo crescia, 
Faltava lhes, porém, uma séde 
própria. Mas isso também se 
conseguiria com tempo e com 
bôa vontade dos que tanto pa- 
reciam zelar os interêsses da 
associação. Entretanto reme- 
diar-se-iam ntm velho e no- 

terra ofereciam e às quais não Jento pardieiro junto ao cemi- 

ajudava um doloroso e ex-|tério local, que estava às môs- 
quisito anão te rales» que tem | Cas e nada rendia e para o que 

É mais um benefício da Ubra sido, em todos os tempos, um | 
grande mal para a nossa frê- 
guesia. O Grupo formon-se 
então, um dia, com foguetório, 

epompas, com alegria e até 
uma pontinha de vaidade o 
que, aliás se justificava, tudo 
fazendo prever um futuro lindo 
para o recém-nascido. Depres- 
sa se legalizou asua situação 
eo Grupo lá ia criando ade- 
ptos e mobilizando os desejos 
dos que se iam resolvendo in- 
gressar nas suas fileiras. Cha- 
maram-se a si pessoas gradas 
da terra e de tôda a respeita- 
bilidade, consideradas no meio 

e criou-se entim, um ambiente 
mais ou menos agradável. 

E o Grupo, após atirados 
ensaios e algumas dôres de 
cabeça, veio para a rua, de 
bom aspecto, fato lavado, ins- 
trumental novo, a apresentar- 
-se ao público, sem receio da 
crítica que a todo o passo se 
encontra e que deve ser bené- 
vola ou mordaz consoante os   

muito concorriam ns dos 
seus componentes que dali 
poderiam auferir mensalmente 
alguns proventos, demonstran- 
do assim, e também um certo 
amôr à causa. 

E a crítica como um látego 
enorme, não poupando nin- 
guém, desabou em todos. A 
séde, é bem verdade, em nada 
recomendava o Grupo pelo 
sítio em que ficava e que de- 
via ser respeitado e pela casa 
sem condições de qualquer es- 
pécie. 

Havia ainda nina outra agra- 
Vante: a de ser a séde em ter- 
renos de Sarrazola. Isso que 
parecia não ter valor nenhum 
para as inteligências bem for- 
madas, tinha-o todo e mais do 
que tudo, isso foi e é a razão 
máxima de discordâncias que 
na fiêguesia se levantam serm- 
pre só porque pessoas mal in- 
tencionadas e falhas de sensa- 
tez se dão ao capricho de faze- 

irem «politiquice» com a mais 
casos se quizemos seguir à | !Nsignificante coisa em pre- 
risca os ditames da consciên- 
cia, desprezando a bagagem 
de melindre que, porventura, 

(Juízo de tôda a terra. 
(Continúa) 

Um caciense alfacinha, 

  
  
  

Negócios de livramentos 
Os jornais publicaram a seguin- 

te nota oficiosa do Ministério da 
Guerra: 

«Por despacho do ministro da Guerra, 
de 1 do corrente, foi mandado eliminar 
do serviço do Exército, nos termos da 
Lei de Recrutamento e Serviço Militar, e 
sem prejuizo da respectiva responsabili- 
dade criminal, o alferes médico miliciano 
da 3º Companhia de Saúde José Henri- 
ques dos Santus David, por, fazendo 
parte da Junta de Recrutamento que fun- 
cionou em Aveiro, no corrente ano, ter 
deshonestamente concorrido, con a sua 
qualidade de médie» pouco eserupiloso, 
para efectivar a isenção de mancebos do 
serviço militar, aceitando, por tais servi- 
ços, a importância de 1.500$0U por cada! 
manc.bo isento, recebida directamente 
dos pais dos interessados ou por inter- 
médio de pessoas que para êsse fim se 
lhe dirigiam. 

As autoridades militares procedem a 
rigorosas diligências para se apirarem as 
re pousabilidades de outros implicados 
Neste processo. 

O resultado das investigações será, a 
seu tempo, tornado público. 

Agradecimento 
José da Silva Chanfrante, na 

impossibilidade de agradecer di- 
rectamente a tôdas as pessoas que 
se encorporaram no préstito fíne- 
bre de sua sempre choruda mãi, 

  

sua actividade naquela quadrilha, falecida na sua casa de Sulreu no 
dia 6 do corrente, vem, por êste 
meio, patentear a tôdus o seu pro 

ro a averiguação dêstes casos e | fundo e indelével reconhecimento. 
Fermelá, 12 Novembro 1945 

Vassouraria Aveirense 
—= DE =—— 

Quintino & Delfim 

  

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30     
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- cu Moreira, AVEIRO — Telefone 277 

  
  

Infausto acontecimento 
Na véspera de S, Simão, dia 

27 do último mês, quando a sr. 
Luiza Nogueira da Silva, espôsa 
do sr. Silvério Gonçalves da 
Cruz, da Quintã, prendia unia 
vaca, foi atingida inesperada- 
mente pela ponta dum chifre no 
ôlho esquerdo, que quási o es- 
magou, tendo sido conduzida por 
seu espôso no dia imediato ao 
Hosnital da Universidade em 
Coimbra, onde foi operada, e eim 
casa do nosso conterrâneo e alí 
comerciante na rua da Alegria, 
sr. Manuel Tavares, permanecen 
três semanas, encontrandu-se já 
na sua casa da Quinlã, mas com 
pouca vista daquele ôlho, 

Deus seja consigo. 
UERR A RD 

A's noivas Falado PEREZ DS VR 
Desejam um ramo confeccionado 
com fimo gosto? Dirijam-se ao 
«Horto Esgu eirense», de 

Jusé Ferreira da Silva 
Telef. 239 — ESGUEIRA 
— 

Ouro, Pratas, Relógios dae isr ioopig a emsçr 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto go Quartel da Guarda Rêpublicana) 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
emma eee 

Vende-se Máquina de 
sapateiro para gaspeadeira, em 
bom estado, Tratar aos domin- 
gos, até ao meio dia, com Saúl 
Rodrigues de Oliveira Sr.' da 
Graça=-EIXO. (1)  



  

ECOS DErCACIA 

  

  

[NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO em enmes 

  
DE TABOEIRA 

Subsc ição. — Publicamos hoje a 
que fui litada em Lisboa pelo sr. 
Manuel Marques Feruandes, para 
auxílio das despesas feitas com a 
festa à Si Maria Madalena, nos 
dias 21 22 e 23 de Julho de 1945, 
Da qual se subscreveram os srs; 
Manuel Marques Fernandes 50800 
Marcelino da Cruz 50500 
José Marques da Cruz 50800 
Manuel Marques Nunes 50800 
José Piito da Gama e Sousa 25800 
Augusto Pereira Costa 20800 
António Santos Melo 20800 
Malaquias Marques Nogueira 20800 
José Marques dz Almeida 20800 
António Dias Ferreira 20800 
Manuel Dias Ferreira 20500 
Izaias Gomes Gautier 20800 
José Marques da Loura e Silva 20800 
Jume Nunes de Bastos 15500 
José Ferreira Martins 10500 
Flávio Martins Ferreira 10500 
José Diniz Esteves 10500 
Porfírio Pinho Neves 10500 
Domungos Nogueira Pinho 10800 
Eduardo Castantieita Rodrigues 5850 
David d'Oliveira 5800 
Aliredo Peres 7950 
Joaquim António Rebêlo (Conde) 
António Castro 

580) 
5800 

Adelino Frgneitedo 5$00 
Mário Fragoso 5800 
Madail Borges Pereira 5300 
Emmanuel Pinho Neves 5800 

58) 
5500 
5800 
5400 
5$00 
2850 
2850 
2850 

Natália Purificação Neves 
José Dias Ferreira 
Oindo Simões Pacheco 
Autómo Simões Maia 
Pedro Rodrigues Barbosa 
Maria do Cubo 
Alfredo Rodrigues 
Eduardo Marques Morais 
José da Silva Pinho 2850 
José Cabanelas Dias 2850 
José Gigante 2850 
Mauel Gonçalves Silva 2550 
Emília Duarte Sousa 2850 
José Dias 2850 
Francisco Dias 3800 
Jusé Fernandes 2 
António Pinho Neves 2850 
F. Ferreira Silva 2550 

  

  

José António Barriga 2850 
auútónio Ferreira 1800 
Josquina Santos 1500 
Mara Santos 1800 
(Quitéria da Conceição 1$30 

À ríinia Laravjeiro Fernandes 1800 
“ onstantimo Rodrigues 1500 
Marra da Silva Pereira 1850 
Abreu França 2850 
Tomaz Cabuitelas Dias 2850 
Eclismina Laranjeiro Fernandes 180) 

Total... 572500 
Num dos próximos números do 

«Ecos de Cacha, publicaremos a 
de V. N. de Gaia, Pórtoe Espinho. 

Aros.—No último dia 13, com-| 
pletou 9 anos à menina Maria 
Rusete Marques Ribeiro, filha da 
sr.* Rosalina dos Santos Ribeiro. 
—No próximo dia 25, o menino 

Jusé Baptista Nunes, filho do sr. 
Aulónio Marques Nunes é de sua 
espôsa sr.* Vilória Rodrigues Ba- 
pista, completa 9 anos. 

Muitos purabéns, 
Visita. —Vindo de Valadares, 

onde é industrial de padaria, es- 
teve aqui no passado domingo q 
sr José Marques Guiomar, para 
onde seguiu no combóio da noile, 

Retiradas. — Acompanhada de 
sua família, criados e crivdas, re- 
tirou para a capital no dia 21, a 
ilustre Condessa de Taboeira, 

Feliz viagem. —C, 
  

  

DA PRAIA DO FAROL 

Bacalhoeiras.—Já se encontram 
nos setts ancoradouros os lúgres 
molores vindos da pesca do baca- 
law, caViriator, «Inácio Cunlri», 
«Navegante 1», «Senhora da Saú- 
de», «Milenas, «Novos Mares», e 
«Groenlandia», também saíu o iate 
«Helena Santa» com carregamento 
de sal, que, devido au temporal, 
arribou a Leixões e ainda suba 
fúria do mesmo naufragou à entra- 
da de Viana do Castelo, salvando- 
-se à tripulação, 

Esteve diante desta Barra o ar- 
rastão «Santa Joana», que foi ali- 
viar ao Porto para poder demandar 
a barra. 

Obras da Barra. — Eva o dia 20 
que estava marcado para a 2.º ad- 
judicação das obras da Barra, 
aspiração de todos os aveirenses, 

PEQ E 

N. da R.—Por o espaço nos escassear 
deixamos de remissa para a semaia a 
continação desta correspondência. 

DE SALREU 

Várias notícias. —Alim-de to- 
mar parte na 

Cruzadas Eucaristicas do conce- 
lha, suirá, Amanha, pelas 14 ho- 
ras, da nossa igreja em direeção 
à Praça do Estrureja, uma procis- 
são eu que se emcor porn us 

diversas Irmandades desta tro. 
guegin e as eriançãe da Cruzada 
e das Escolas com os seus ros 
peetivos professores. 

O Vensrando Prelado da Dio- 
cose sorá esperado junto à Ponta 
do Antua. 
Falecimentos. —Depois de pro- 

'longado e doloroso sofrimento, 
(faleceu na sua casa de Adon de 
| Cima, a sr.º Leopoldina de Olivei- 
va Marques, casada, de TIL anos, 

O seu funeral foi muito ton- 
corrido. 

Sentidas condolências. 
Faleceu segunda-feira passa- 

da, no logar de Adon de Baixo, 
o sr, Manel de Almeida, viúvo 
proprietáio, ! - 

O seu funeral teve grande 
acompanhamento, 

À finália enlutada, a expressão 
do nosso mais sentido pasar. 
Assalto.— Foi hã dias assaltada 

a fábrica de descusque de arôs 
dos herdeiros do sr, Visconde de 
Salveu, sita na Rn 
do sido roubada grande quanti- 
dade de ariõs e milho. 
Eleições. — No edifício da escola 

das Lecerras, realizaram-se as olei- 
ções de deputados, as quais decor- 
reram com 4 melhor ordem é sem 
a menor nota discordauts,— O. 

,   
  

| DE ANGEJA 
| Eleições. — No último domingo 
tealizuzmess as eleições para de- 

tputados à Assenibleia Nucional, 
tendo-se na nossa É êguesia nota- 
“do algumas abstenções em pirtu- 
ide da oposição não apresentar 
“lista sua; no entanto à concor Qua 
Veia foi maior do que nas Últimas 
eleições para a Junta de Fê. 
“guesia, A assembleia constituja- 
-se ás 9 horas da seguinta forma: 
Presidente Dr, Juims Portugal; 
Vico-Presidonte Dr. Arniénio 
Martins; secretários Antéco Valen- 
te Figueira é João Valente Rais; 
sserutinadores Manuel Maria Toi- 
xeira é José Nunes da Silva Rui. 
Foram feitas duas chamadas ten- 
do votado muitos elaitores, ter 
minaudo estas às 9 horas, é bh 
minutos, eutrando-se depois nas 
2 horas de espera, e às Ile 55 
minutos procedeu-se a ontra cha. 
mada que terminou às 126 45 
uiuutos, procedendo-se eui segui- 
da “o escrutíuio que deu o se- 
guinte resnllado: 

Eleitores inscritos no caderno 
eleitoral, 426; Listas entradas, 
133; sendo 6 brancas. 

Votos apurados a cada candi- 
dato: Eng.º Agr. Albano da Cã- 
mara Homen; de Melo, 124 votos, 
Dr. António de Almeida, 122 vo 
tos; Dr. Balehior Cardoso da Cos- 
ta; 122 votos; Coronel Gaspar 
Iuávio Ferreira, 125 votos; De. 
Paulo Cancela de Abreu, 122 vo- 
tor; a Dr, Querubim do Vale 
Guimarães, 124 votos, 

Esta lista era da União Nacio- 
nal, e como a oposição se muani- 
foston apenas com meia dúzia de 
listus brancas, verifica-se que a 
miuntoria dos eleitores da fiêguesia 
se encontram plenamente deacôr- 
do com o govêrmo de Salazar... 

Casamento. —No último sába- 
do, dia 17, efectuou-se o nuspi- 
cioso enlace matrimonial da pren- 
dada menina Enúlia Ferreira dos 
Santos, de 27 anos, filha do esti- 
mado ecmerciante da nossa Pra- 
ça sr José Maria Martius dos 
Santos (o Aleuicie) e de sua espôsa 
sr? D. Emília Nunes Ferreira; 
com o sr, José Afonso Barbosa 

(da Cunha, de 29 anos, natural da 
| Póvoa do Paço, £ êzuesia de Ca- 
cia, laborioso industrial de pada- 
ria em Parêde, filho da sr.* Joana 

    

  

concentração das. 

a do Mato, ten-| 

do marido Manuel Afonso Basr- 
bosa, lavradores da Póvoa, 

O verdadeiro juntar de casa- 
meuto foi servido em casa dos 
pris da noiva, decorrendo na 
mais amistosa alegria, 

Aos nubentes, que têm sido 
muito felicitados, enviamos Os 
nossos mais efusivos parabéns, 
desejando lhes uma interminável 
lua de mel o um porvir aureola- 
do das maiores venturaa, 

Falecimento. —No dia 21, falo 
ceu aqui Emília Mendes de Ma- 
tos, de 88 anos, natural de Santo 
Crato, coucelho de Guimarães, 
mulher do sr. Américo Ferreira 
dos Reis, natural do Porto, funi- 
leiro ambulante é que há meses 
viviam numa casita da rua da 
Pereira. 

O seu cadáver foi depositado 
na capela do cemitério local, sen. 
do sepultado civilmente no dia 
seguinte. 

Para a compra da madeira pa- 
ra o caixão, tendo a agência fune- 
rária do nosso amigo sr, Mannel 
Simões Dias oferecido os sens 
serviços e os panos para forrar o 
enixão, foi tirada a séguinte co- 
lização : 

«José de Oliveira Santos 10800 
vAntéro Valente Figueira D$00 
Joró da Rufina 5500 
Jonguim de Sulveu 2350 
Agostinho Capela 2850 
antónio Capela dos Carros 2550   José Maurízio Boo 
antónio Resende 2850 
Marnel Costeiro 2550 
Autónio Henrique Souto  5$00 
António Pinho 5800 
Francisco Cravo 58400 
Farnando Sarieo 2350 
(Fiorimundo 2850 
Francisco Brasileiro 5800 
Manuel Paliício Pereira 5800 
João Brauquinho 2800 
Adelino Souto 500 

Sônia e E 
Associação Instrução e Recreio 

Angejense.— Por motivos impre- 
vistos não se realizon nesta cole- 
etividade local o baile que anan- 
ciármos, mas sim a exibição do 
filme mudo «José do Telhado, 
com uma casa cheia. —O, 

  

  

N. da R:—Por até à altura do «Ecos 
de Cacia» entrar na máquina não nos ter 
chegado às mãos a notícia do desafio de 
futebol do «Angeja Sport Club» com o 
«Sporting Club Quintagoensa», não po- 
demos dizer nada mais do que o grupo 
de Angeja ter sido derrotado por 7-3. 

DA POVOA E PAÇO 
Regresso. — Depois de ler esta 

po uma lemporada no Estoril, jua- 
to de seu cunhado sr, Manuel Ma 
ria Simões da Maia é da espôsa 

jdêste e sua irmã sr? D. Vitória 
Lourenço Maia, activos é concei 
tuados industriais de padaria na- 
quela localidade, regressou ao Pa- 
ço a menina Maria Lourenço, filba 
do nosso estimado conteriâaeo Sta 

| Manuel António Lourenço, e de 
sua espôsa sr.” Maria dos Santos 
Maia, proprietários da Gindara, 
que vei» acompanhada do seu so- 
brinho António Loureuço Maia, 

Estada.—V indo de Lisboa, está 
na Póvoa o nosso amigo sr. Aveli- 
no Simões Ramos, que aqui vem 
estar uns dias. 

Retirada, - Relirou-se da Póvoa 
para o Barreiro, o menino Anlónio 
Simões Pereira, que naquela loca- 
lidade se vai juntar a seu irmão 
João e são filhos do nosso amigo 
sr. Anlónio Simões Pereira e de 
sua espôsa sr.“ Maria Rosa Perei- 
ta, que há tempo agui estão. —C. 

VENDEM-SE aquelas em que 
viveu o st. João Barreiros de 
Macêdo, na Rita da Paz, do lugar 
de Quintã do Loureiro, (Cactn), 
tendo eido, pôço, eira, árvores 
de fruto, vinha, palheiros e cur- 
tais para gado suíço, vacum, etc. 

Recebe propostas Manuel da 
Silva Cravo, P, Manuel Luís No- 

  

  Nuues da Cuuha e de seu Fuleci- gueira, 20-AVEIRO. (4.92) 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Bôdas de prata.— Festejou rui. 

dosamente no passado dia 14 do 
corrente, na sua casa de Matadu- 
ços, as suas bôdas de prata, para 
9 que veio propositadamente ie 
Lisboa, aonde é importante jn- 
dustrial de padarias, o nosso 
amigo sr. António Gomes Gau- 
tier, que para êsse fim, se fez 
acompanhar de sua virtuosa es- 
pôsa e gentis filhos, 

Ao banquete, que decorreu no 
meio da tnaior alegria e entusias- 
tho, assistiram muitas pessoas de 
família e alguiis amigos mais 
Íutimos, ouvindo-se com peque- 
nos intervalos grandes descargas 
de fôgo. 

Parabéns ao amigo Gautier e 
bem assim a sua ex ma espôsa, 
fazendo nós votos que cheguem a 
festejar com a mesma alegria mui- 
to embora 'subtarregados com 
mais 25 janeiros, as suas bôdas 
de oito. 

Matança de suínos. — Princi- 
'piou nêstes lugares a grande ma- 
tança dos suínos, tendo-se deslo- 
cado de diversas localidades do 
País alguns conterrâneos nossos, 
para assistirem aos grandes afu- 
neraiso com assistência nume- 
rosa, em boa meza, com toalha 
alvinitente, aotde eram expustos, 
aluda fumegantes, os odoríferos 
restos mortais dos apreciáveis 
adefuntos», 

| Vindos para êsse fim, ainda cá 
se encontram, entre outros, os 
srs. Manuel Maia da Ctmnha, sua 
dedicada espôsa e cunhado sr, 
"Manuel Maria da Maia, respecti- 
ivamente genro e filhos do sr. 
António da Maia, em casa de 
quem tiveram lugar os «funerais» 
de 2 importantes exemplares 

Mas, sôbre todos, o mais im- 
portante, o colôsso sem igual 
nêstes dois lugares, que foi aba- 
tido, foi sem exagêro o do sr. 
Manuel Pereira Júnior, que era 
diguo de ser admirado. 

O sr. Pereira, que é estimado 
industrial de padaria em Lisboa, 
tenciona passar cá ma sa casa 
de Mataduços, junto de sita boa 
espôsa e gentis filhos, até aos 
fins de Dezembro. 

Muito bem sr, Pereira, com um 
exemplar dêsses na salpadeira e 
uma boa adega do parreirol... 

No Hospital. - Encontra-se no 

  

bastante grave, após ali ter sido 
submetida a uma melindrosa ope- 
tação, a sr.* D. Maria Simõss 
Tavares, dedicada espôsa do sr. 
João Tavares, ausente na Améri. 
ca do Nurte. 
Desejamos e fazemos votos para 

que Deus conceda à massa doente 
os mais rápidos alívios.—C, 

DE SARRAZOLA 
Retirada. — Depois de aqui ter 

estudo umas semanas, já se reli- 
rou para Mirandela, onde é rcre- 
ditad» comerciante, o nosso preza- 
do amigo e assinante dêste jornal, 
sr. Francisco Rodrigues Crespo. 

| -Anos.—No dia 29 do corrente 
Celébra 23 anos o nosso Íntimo 
amigo sr. Silvino da Costa, pelo 
que o abraçamos múilto curdeal- 
mente. - € 

  

  

Quem pretender 
comprar metade de uma terra na 
Arrôta Velha, com vinha, e outra 
metade nes Vais-grandes, terreno 
a mato e eucaliptos, e 2 pinhais 
com mato e pinheiros no Vale 
da Seta, que foram de José Ro- 
drigues Macêdo, de Angeja, fale 
com José Tavares (Maurízio). (6) 

ia qe 

Não exite!!! 
Se deseja a sua propriedade 

valorizada com boas árvores de 
fruto, prefira sempre o «Horto 
Esgueirensen, de José Ferreira da 
Silva, Telefone 239, Esgueira— 
Aveiro, e assim ficará satisfeito 

  

Hospital de Aveiro, em estado | 

DE ESTARREJA 

O tempo.—Continún o tempo 
invernoso caindo, de quando em 
vez, grandes bálegas de águn, 
que por vezes se fuz Acompanhar 
por forte ventania. 

Desportivo de Estarreja. — Con- 
forma já se escreveu nestas colu- 
nas, fundou-se nesta ridente vi- 
la uina colectividade desportiva, 
com o nome que nos serve da 
epígrafe, Fizemos também éco de 
que provâvelmento ainda nesta 
époea tomaria parte no campeo- 
nato Distrital da TI Divisão. Ho- 
le, podemos já afirmar entegôri- 
esmente êsse Íucto, 

O «Desportivo de Estarrejn», 
dispõe, para isso, do seu parque 
de jogos, que segundo nos infor- 
mam, estará pronto, Centro de 
um mês, à prática do dito des- 
poito, que é o lutebol, que arimas- 
ta ns multidõss do desporto rei, 
Ao encerrarmos esta pequena 
crónica, apenas um incitanento: 
Que Bsses onze rapazes que hão- 
-do defender às córes do dito 
Club, saibam ser lenis desportiu- 
tas e correctos, para ussim hon- 
tarem a sua teria. 

Grupo Cénico.—Por um ente- 
gotizado elemento déste. grupo, 
fômos informados de que o dito 
erupo iiá em breva dar nmas 
representações a Pardilhó e à 

iMurtosa e fuão em breve nova 
lrévita no Tentro da nossa vila, 
Segundo êsse entegorizado ele 
mento nos confiou, era para se 
deslecarem até mais longe, mas 
devido à dificuldade da tmúsicn, 
vão não senão apenas às locali- 
dades acima referidas. 

Visita.—Fomos no último do- 
mingo de visita à cidado de Avei- 
ro onde tivemos o prazer de 
eumprimentar o nosso amigo é 
assinante dêste jornal naqueta 
cidade sr. António da Silva Los 
pes Gomes, que so fuzia neon pa- 

nhar pelo seu amigo sr, João 
Ventura Gumelas, furriel milicia- 
no de Cavalaria D, à quem eum- 
Primentamos 6 no mesmo tempo 
estamos Ibe muito abrigados de 
por intermédio do seu amigo 
Gomes, nos honrar com a sun as. 
sinntura para o «Ecos de Cuciw. 
Eleições. —Renlizou-se no últi= 

mo domingo, nos Paços do Con- 
celho, us eleições dos deputados 
à Assenibleia Nacional, (endo-so 
verificado os seguintes resultados: 
dos. 2.216 inseritos, votaram 
1.012 sendo uma percentagem 
de 38,6 por cento. Tudo correu 
sem incidente algum, — O. 

> 

DE VILARINHO 

Quem espera... desespera:. — 
A munior paute dos habitantes 
dante lugar esparam com angie- 
dade a montagem da eléctricidn- 
de, já à muito tempo, e nunca 
mnis há a devida resolução dêste 
melhoramento, por que tanto tes 
mes puguado, E como «quem es- 
pera... desesperar, O nosso esti. 
mado lavrador é proprietário sr, 
Jonquim Dius Pereira monto 
a eléctricidade ma eua ensa por 
meio dum gerador electrico, pro- 
vido de duas baterins que são 
carregudas pelo seu mcíuho de 
vento, conforme vai farinundo o 
milho para consumo da sãa casa, 

Termon-selhe dispendioso — 
pois custon-lho milhares de em 
cudos -—- mas é uma luz sem in- 
terrupções qne muito vos fez 
admirar. 

Regressos.— Regressaram da 
práia da Torreira, onde estiveram 
UN AS SeruunAs, OS nossos COnLera 
râneos srs. Antônio Gonçalves de 
Sousa é sun espõsa sr. Angélica 
Nuues Lopes; Francise. Nunos 
Dias, espõsa, filho é netos, 

— Também regressou a êeta 
lugar, vindo de Lisboa, a sr? 
Rosa Nogueira, que naquela ei- 
dade esteve 8 dias de visita À sea 
marido sr, Manuvl Ferreira e seu 

  

  
  

    para tôóda a sua vida | 
Eilho, empregados na panifica- 
ção,—C
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      * Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
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Sêdas encantadoras e tecidos 

Tudo-o que vende é O IN 
moderno e-são PY o 

q A de fantasia de grande Novidade 
exclusivos 

    

  

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas ; 
PAL Tábi, Confiança, Boémia, Limpope; Magna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nat e Estrangeira. 

Sempre: Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcínes, Lenços e muitos outros artigos, 

PrormETARIO: | Carlos Mendes 

Avenida Dr: Lourenço Peixinho — A VEIRO 

TELEFONE 119     
  

JARDIM DAS Dia danoim ga da Cabainhá ir b servir sempre, é o lêma Servir bem para servir semp MERCEARIA. 
deste estabelecimento, tão conhecido 

VINHOS, COMIDAS-.E' DORMIDAS 
e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é O seu forte, a SATA PRÓPRIA 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

  

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa uprecia como excelente úgua-pé, 
É.bricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 
Proprieiário: Carlos Mendes Telefone an Largo do Limoeiro, 9, 10 e il = LISBOA 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCLA: COSTA 

  

  VINHO DO PORTO 
Ie E o a rprris EN rc e 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte, — Gala — PORTO 
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E PER CE 4 
Para as deenças de pele 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, Fiança e Áliica 
e trala de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

  

  

Uma gota de HERPETOL eco seu desejo de co- 
s w | ” gar passou. A comichão desaparece como por encan- António M. da Cunha to. À irritação é donrinada, a pele é refrescada e ali- (437) Rua da República CACIA viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço lencia para todos os casos de eczema Iiimido ou 
da nossa e outras lerris, tendo sempre em depósito; sêca, crostas, espinhas, erupções om ardenvia ua pele, 

s us, silos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 
luxo, armações em Ito e gala para igrejas e capelis, Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, Re Consulten sempre os preços desta casa. Chamadas Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) telefónicas nas horas compelenles de serviço para O 
Posto Público de Cacía, 

o PBEC Ee ara es 

Para alugar, vender ou consertar 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) SO NA CENTRAL REPARADORA 

de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Exeenção rápida e perfeita em vuleanização de pneus 

simples no de maior pompa, em caixões ou uinas de 
mogno, em qualquer torra do Pais e por preços mó- 
dicos, alesde que para ta] seja requisitaga. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer. todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mestidos, 

Chumadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias Fotografia Lisboa 
MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA Praça Francisco Barbosa — ESTA RR A x : Nesta antiga fotografia execntam-se com perfei ão lo- Construtor de fornos para Padarias dos os jrnbdhis Deo õia Quem pit tam de trab res BORRALHA — AGUEDA tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- balho fotográfico, deve procurar esta acreditada! casa. Encarrega-se da constração, em todos os sistemas, Venda de máquinas folográficas e Crie-Kodak para de fornos de padarias; foriecendo lôdas as forragens, amadores. Venda de rolos Films Packe para a Cine: masseiras, tnboleiros e o testante para padarias. “Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- Encarrega-se de tirar qraiquer planta com pronti- nemaltografia, ) dão 6 seriedade, Não temeudo competidor. (449) Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Se quereis ter um bom relóvio q 8 
comprem um O Es mM A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cona- 

trator de for- 
nos dos nre- 
lhnres siste 
mas económi- 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos ou sutis 
tribalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como ds 
empreitada, 

Também f 
Fornos untig 

       

ornece Iurragens para Fornos, modifica 
O8 para sistema moderno, 

Sa quereis [er Dum servidos » com perfeição, pros Cureti seiipre a antiga é neredituda ensa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Bicicletas 

Novos modelos 

  

  

  

1? | PEÇAM NOVas TABELAS 
Y 

t 
VANIA so 

N RES “Armando brespo & E: 
R. do Crucifixo, 116 à 124 LISBOA — Telel. 27027 

  

“ Engresa Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — POKI UGAL Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz us melhores e as mais baratas tintas de impressão eni cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo-litográficos 163 

  

  

     ALFAIATE 

EXECUTA com per: 
feição todos as Iraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

Dlicina de Fogo de Artifigio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
— Nesta acreditada casa executam-se os mais arlfs- ticos fogos do ar, Preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de sóre ralbaria, tais como: moinhos de água, vento : é gado, earros volantes, etc, ete, (3) 
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